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O mais poderoso orixá entre a Terra e o Céu é o menor 
de todos os heróis yorubás. Mesmo sendo criança, é o 
primeiro da família a ser saudado, o primeiro que recebe 
oferenda. Cheio de destaque, é aí que ele deita e rola. 
Nunca se sabe quando vai aprontar alguma. Brincadeira 
com ele não tem hora. Por sorte, é muito fácil agradá-lo. 
Regala-se com uma gulodice, um brinquedinho. Dono do 
assovio, anda pelo mundo tocando apitos, rodopiando, 
fazendo pé-de-vento pelos caminhos. Guardião das portas 
de todas as casas e seus moradores, sentinela das savanas 
e dos montes, está todo ligado em tudo. Esta história 
conta porque sua fama corre tão longe. E
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Histórias do Okú LáiLái

Os fascinantes ancestrais dos povos Yorubá e Fon são 
chamados orixás e voduns. Alguns vieram do céu, outros 
foram homens que viveram na Terra muito antigamente  
e se tornaram imortais, devido a suas qualidades sublimes. 
A memória desses antepassados deuses e heróis africanos 
é preservada com admirável fidelidade por seus 
descendentes até hoje. Para eles, a família é a maior  
de todas as riquezas.

Histórias do Okú LáiLái, este repertório de lendas 
tradicionais, está atado ao sistema milenar de mitos 
(itáns) do Ifá e evidencia a forte relação entre a 
cultura e a religião desses povos.

Recomendadas para leitores de todas as idades 
interessados em mitologia, as narrativas retratam conceitos 
originais e revelam o jeito encantador que os 
personagens têm de entender o mundo.
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Carolina Cunha é baiana de Salvador, 
onde se conserva mais puro o legado yorubá 

fora da África. Atraída pelos mistérios dos 
encantos africanos desde menina, acabou  

se tornando pesquisadora de línguas e  
artes africanas no Brasil. Em 2002, publicou 

Aguemon, seu primeiro livro. Pela SM lançou 
Caminhos de Exu, na Coleção Barco a Vapor, 

em 2005. Com Eleguá, a autora apresenta
o mensageiro dos orixás. 
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Ago nilé, ago...

ago nilé, ago...

Ago nilé, agoiá.

Com licença 
para entrar 

na sua casa,

licença para
 entrar na s

ua casa...

Licença, pois
, entre logo.

 

E Baragbo mo júbà,
e Baragbo, ago mo júbà.Omodé ko èko e Baragbo, ago mo júbà,Elégbára Èsù lóònòn.

A Baragbo eu apresento meus respeitos.Ele é o senhor da força, é o Exu dos caminhos.
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ELeguá
e a sagrada semente de coLa

Carolina Cunha
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Ao babalorixá Balbino Daniel de Paula,  
à Ayánolá Cici de Souza,   

à Iyalorixá Debinha Omindare de Oxum  
e à memória do venerável babalaô  

Fatumbi Pierre Verger, 
com amor.
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Um dia, quando estava me contando  
uma história cotidiana, ela fez uma  
pausa e disse: 

– Aquele que menos anda voa.

A fala Yorubá é assim, cheia de sotaques...

Sotaques são sabedorias que revelam os segredos 

dos antigos através de metáforas.
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E metáfora é quando uma palavra pega 
emprestado o sentido de outra.

O povo yorubá gosta muito de poesia. 

Eu penso que é por isso que eles inventaram 

tantos orikis, itans e orins.  

Orikis são poemas sagrados. 

Orins são cantigas. 
E essa história fantástica que está para 

começar é um itan de Eleguá.
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